
 

 

1 
RT/PISF/SLG/033-10 

RT/PISF/SLG/033-10 

 

RELATÓRIO TÉCNICO 

 

1. ASSUNTO 

Capacitação em Qualidade de Vida no âmbito do Plano Estratégico de Implementação do 

Programa de Reassentamento de Populações realizada junto às famílias a serem reassentadas 

na Vila Produtiva Rural – VPR Pilões, no município de Verdejante - PE. 

 

2. DADOS GERAIS 

Programas Interrelacionados: Programa de Reassentamento de Populações e Programa de 

Educação Ambiental, itens 08 e 04 do Projeto Básico Ambiental - PBA. 

Público-Alvo: Famílias a serem reassentadas na VPR Pilões, município de Verdejante - PE. 

Carga horária: 04 horas 

Nº de Participantes: 25 pessoas. 

 

3. INTRODUÇÃO 

Este relatório sistematiza as atividades realizadas durante a capacitação em Qualidade de Vida, 

evento ocorrido em 29 de junho de 2010, na residência da Sra. Francisca Alves de Lima, Sítio 

Pilões, o qual contou com representantes das famílias a serem reassentadas na VPR Pilões. Esta 

capacitação teve como objetivo levar os participantes à reflexão sobre as condições 

predominantes no período anterior à transferência, visando sensibilizar para a maximização dos 

benefícios do Programa de Reassentamento das Populações e de forma aliada a adoção de 

práticas voltadas à melhoria da qualidade de vida. 

 

4. DESENVOLVIMENTO DOS TRABALHOS 

A capacitação desenvolveu-se de acordo com as atividades relacionadas a seguir: 

1. Abertura inicial, com apresentação da equipe técnica da CMT Engenharia, incluindo uma 

breve contextualização sobre a implementação do Programa de Reassentamento de 

Populações, com detalhamento das atividades do dia (materiais, técnicas e tempo de 
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duração). Nesse momento, os participantes foram esclarecidos sobre a importância da 

participação em toda a programação proposta. 

2. Exibição do vídeo Vantagens e Desvantagens da Zona Rural e Urbana, o qual foi utilizado 

como instrumento para reflexões a cerca das características da VPR. Posteriormente a 

exibição do vídeo, os fatores que influenciam a qualidade de vida foram discutidos de 

forma a levar os participantes à reflexão dos pontos positivos e negativos do novo 

cotidiano das famílias após a transferência. 

3. Apresentação das informações socioeconômicas levantadas junto às famílias que serão 

reassentadas. Os resultados foram exibidos em gráficos e tabelas, relacionando os 

fatores de influência sobre a qualidade de vida, sendo estes: educação (capital social), 

saúde, meio ambiente, renda, participação e lazer. 

4. Realização de trabalho em grupo, homens e mulheres, para construção do cenário futuro 

da VPR Pilões, relacionando os fatores de influência sobre a qualidade de vida em 

relação ao momento anterior e posterior à transferência. A produção dos cenários 

elaborados pelos grupos encontra-se no Quadro 01. 

Quadro 01. Matriz elaborada pelos futuros moradores da VPR Pilões. 

Matriz - Grupo dos Homens 

VPR Pilões O Que temos (Presente) O Que Queremos (futuro) 

Educação 
 Pessoas fora da escola por falta de 

oportunidade. 
 Dar continuidade aos estudos. 

 Proporcionar a volta à escola. 

Saúde  Agente de Saúde 

 Equipe qualificada que atenda com mais 
freqüência e menos doenças. 

 Água tratada. 

Meio 
Ambiente 

 Desmatamento. 

 Queimadas. 

 Rios e Açudes Assoreados. 

 Lixo. 

 Preservação da Caatinga, 

 Agricultura orgânica, coleta seletiva do lixo. 

 Preservação da água. 

Renda 

 Aposentadorias. 

 Bolsa Família. 

 Agricultura precária. 

 Investimentos em projetos irrigáveis e 
cursos de capacitação profissional em varias 
áreas. 

Participação 
 Pouca participação dos moradores 

da (VPR) nas reuniões. 

 O apoio do MI em vistorias na VPR e da CMT 
Engenharia. 

 Um associado ativo. 

Lazer  Nada 
 Campo de futebol. 

 Quadra esportiva. 



 

 

3 
RT/PISF/SLG/033-10 

4. DESENVOLVIMENTO DOS TRABALHOS 

 Festas do padroeiro. 

 Apoio nos eventos esportivos e culturais. 

Matriz - Grupo das Mulheres 

VPR Pilões O Que temos (Presente) O Que Queremos (futuro) 

Educação 

 Escola longe / transporte não 
seguro. 

 Professores da comunidade (02 
ativos e 01 tem interesse). 

 Morador que entende de 
informática. 

 Ter uma Escola. 

 Que as pessoas da comunidade possam 
trabalhar na escola. 

 Ter bons professores. 

 Ter pessoas que trabalhem com informática. 

 Um bom administrador para a escola. 

 Professor para o EJA. 

Saúde 
 Posto longe. 

 Nem sempre tem médico. 

 ACS não mora na comunidade. 

 Médico, Dentista. 

 Posto de saúde. 

 Material. 

 Água de boa qualidade. 

 Pessoas da comunidade para fazer a limpeza 
do posto. 

 ACS. 

Meio 
Ambiente 

 Alguns separam e vendem o "lixo". 

 Maioria queima o lixo. 

 Preservação do meio ambiente. 

 Reciclagem, reduzir, reutilizar e separar o 
lixo. 

 Não fazer queimadas. 

 Não fazer poeiras. 

Renda  Renda familiar baixa. 

 Capacitação para o artesanato. 

 Um salão de beleza. 

 Produção de doces. 

 Criação de galinhas, porcos, ovelhas, etc. 

Participação 

 Moradores participam de várias 
associações. 

 Associação da VPR não criada. 

 Pouca / nenhuma participação em 
projetos comunitários. 

 Associação da Vila criada. 

 Grupo de Jovens. 

 Corais (capela). 

 Arrecadar dinheiro para a construção da 
capela. 

Lazer  Poucas opções de lazer. 

 Jogos de futebol. 

 Danças. 

 Atividades para idosos. 

 Promoção cultural. 

 

5. Apresentação dos grupos de trabalho, momento no qual um representante dos homens 

e das mulheres relatou a consolidação das matrizes trabalhadas.  

6. Avaliação do evento realizada pelos participantes em seus respectivos grupos, (homens e 

mulheres), facilitado por técnicos da CMT Engenharia, que conduziram a avaliação da 

capacitação, conforme Quadro 02. 
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Quadro 02. Avaliação da capacitação pelos participantes. 

Avaliação - Grupo dos Homens 

Que Bom... Que Pena... Que Tal... 

 Que houve um acesso ao 
conhecimento e oportunidade 
de participação. 

 Que a participação não foi 
suficiente (timidez). 

 Novos métodos para 
formação dos grupos. 

 Maior envolvimento de 
todos. 

 Liberar os moradores que 
não poderiam vir 
participar, porque estão 
trabalhando na Vila. 

Avaliação - Grupo das Mulheres 

Que Bom... Que Pena... Que Tal... 

  Que bom os debates; 

 As informações; 

 Foi bom participar e aprender 
mais coisas; 

 Que bom falar sobre a 
reciclagem e 
reaproveitamento do lixo. 

 Que pena que o tempo foi 
pouco; 

 Que falamos pouco porque 
ficamos envergonhados. 

 Que tal ter mais idéias; 

 Que tal falar mais na 
próxima reunião. 

7. Encerramento da capacitação por técnico da CMT Engenharia agradecendo à presença e 

participação de todos. 

  

Foto 01: Abertura da capacitação. Foto 02: Facilitação do debate sobre o vídeo e 
apresentação dos dados socioeconômicos. 
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Foto 03: Construção da matriz no grupo de trabalho 
das mulheres. 

Foto 04: Construção da matriz no grupo de trabalho 
dos homens. 

  
Foto 05: Apresentação da matriz elaborada pelos 
homens. 

Foto 06: Apresentação da matriz elaborada pelas 
mulheres. 
 

  
Foto 06: Socialização da avaliação do evento. Foto 07: Futuros reassentados e técnicos da CMT 

participantes da capacitação 
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5. AVALIAÇÃO 

A capacitação realizada com os reassentados da Vila Produtiva Rural Pilões pode ser avaliada 

positivamente, uma vez que atingiu o objetivo de promover a reflexão dos participantes sobre 

as condições de vida atuais, assim como sobre as expectativas para o futuro. A carga horária das 

atividades desenvolvidas foi cumprida de acordo com o planejamento e o número de pessoas 

participantes foi representativo, estando presente a maioria das famílias a serem reassentadas. 

 

6. CONSIDERAÇÕES 

De acordo com as observações e avaliação realizada pelos reassentados da VPR Pilões, é 

possível constatar a importância desta capacitação para a reflexão dos participantes acerca das 

expectativas para o futuro. Ao mesmo tempo em que reflete a necessidade de se replicar esta 

atividade para as demais Vilas Produtivas Rurais do Projeto de Integração do rio São Francisco. 

 

7. ANEXOS 

ANEXO 1: Lista de Presença dos Participantes; 

ANEXO 2: Ficha de Avaliação – Grupo dos homens; 

ANEXO 3: Ficha de Avaliação – Grupo das mulheres. 
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Salgueiro – PE, 01 de julho de 2010. 

 

Técnicos responsáveis: 

 

 

Geraldo Barboza de Oliveira Júnior 
Antropólogo 

Analista Ambiental 

 

 
Katilene Dantas de Carvalho 

Pedagoga 
Analista Ambiental 

 
Ciente: 

 
Mônica Pacheco de Araújo 

Bióloga 
Inspetora Ambiental 

 

 
Mariana Veríssimo Pacheco 

Engenheira Agrônoma  
Inspetora Ambiental  

 

 

De acordo: 

 

 
 
 
 
Rômulo Rogério J. Mascarenhas 

Engenheiro Ambiental 
Coordenador Setorial - Salgueiro 

 

 
Alexandre Tadeu M. Rodrigues 

Geógrafo 
Coordenador de Campo 
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Anexo 1 - Lista de Presença dos Participantes. 
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Anexo 2 - Ficha de Avaliação – Grupo dos Homens. 
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Anexo 3 - Ficha de Avaliação – Grupo das Mulheres. 

 

 


